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Moreira Alves admite a Constituinte exclusiva 
Arinos avisa: Exclusividade 
depende de nova emenda' o u ^ 

BRASÍLIA - 0 ' 0&\ 
Presidente do Su­
premo Tribunal 
Federal, Ministro 
Moreira Alves, ad­
mitiu ontem que a 
Constituinte não 
encontrará em 
quajquer texto legal obstáculo à 
aprovação e promulgação imediata 
de artigos que revoguem parcial­
mente a atual Constituição. Isto po­
deria significar, por exemplo, a apro­
vação" em plenário e promulgação 
imediata da proposta de uma Consti­
tuinte exclusiva defendida pela ban­
cada! dp PMDB na Câmara. 

Mepira Alves, que hoje preside a 
sessãojde instalação da Assembleia 
Nacktíal Constituinte, não quis co­
mentar especificamente qualquer 
questão mais polémica levantada nos 
ultiijiós dias no Congresso, mas afir­
mou que prevê dificuldades de or­
dem jurídica a curto prazo. Por isso, 
furtèu-se a qualquer comentário so­
bre & proposta do PMDB ou sobre o 
acúmulo de cargos pelo Deputado 
Ulysses Guimarães. 

— Tudo isso pode parar ainda no 
STF e não posso adiantar opinião — 
afirmou Moreira Alves. 

O Ministro explicou que a tradição 
indica como melhor caminho a pro­
mulgação do novo texto constitucio­
nal no seu todo e não parcialmente. 
E acrescentou que até que isso ocor­
ra prevalece o texto da Constituição 
atuál.^Os temas polémicos incomo­
dam Moreira Alves apenas como ma­
gistrado que poderá ter que julgá-los 
mais tarde. Como Presidente da ses­
são de'instalação da Constituinte e 
da que elegerá seu Presidente, ele se 
sente bastante à vontade. 

Elé entende que seu trabalho no 
Poder Legislativo se esgota logo após 
a condução dos trabalhos de instala­
ção da Assembleia e da eleição de 
seu Presidente. Tudo mais é questão 
para que os Constituintes — investi­
dos desse poder ainda na manhã dè 
hoje — decidam. 

Moreira Alves admite também que 
se far. aprovada a proposta de uma 
Constituinte exclusiva, como quer o 
PMDB, os Senadores eleitos em 82 
(com mandato até 88) e que não se 
submeteram às urnas no ultimo plei­
to, tprnam a situação "delicada". 

— Muitas questões serão polémi­
cas e complexas, sem dúvida. 

O Presidente do STF disse que a 
eleição de Ulysses para a Presidên­
cia da Câmara em nada prejudicará 
a sessão de eleição do Presidente da 
Constituinte. Admitiu, porém, que 
uma questão de ordem deverá ser le­
vantada durante a sessão de eleição 
do Presidente da Assembleia, ar­
guindo a inconstitucionalidade do 
acúmulo de cargos por Ulysses, que 
participará da eleição de Presidente 
da Constituinte já eleito Presidente 
da Câmara. 
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No gabinete de Carlos Chiarelli, os Senadõrestodas analisam as formas de impedir a paralisação do Senado 

Senado decide lançar mão de todos 
os recursos para poder funcionar 
BRASÍLIA — O Senado usará to­

das as situações legais e institucio­
nais possíveis — como a eleição da 
Mesa diretora, hoje pela manhã — 
para não correr o riseo de não fun­
cionar ou entrar em recesso durante 
a Constituinte. Isto ficou acertado 
ontem de manhã, numa reunião no 
gabinete do Senador Carlos Chiarel­
li, do PFL, com a presença de Jarbas 
Passarinho, do PDS, Humberto Luce­
na, do PMDB, virtual Presidente da 
Casa, e mais nove Senadores. 

Logo após a eleição da Mesa, o Se­
nador Jarbas Passarinho apresenta­
rá um projeto de resolução alternan­
do o regimento interno do Senado, 
que deverá funcionar duas vezes por 
semana para votar matérias de ur­
gências. Se houver questões de or­
dem durante as sessões, impedindo a 
votação, poderá haver recurso ao Su­

premo Tribunal Federal (STF), para 
garantir a continuidade dos traba­
lhos. 

O Senador Carlos Chiarelli, Líder 
do PFL, abriu mão de um cargo na 
Mesa para não criar um clima que 
pudesse transferir ao Senado a agita­
ção e desentendimento vividos pela 
Câmara. De acordo com ele, o Sena­
do poderá ser convocado extraordia-
nanamente durante o recesso de fe­
vereiro. 

Os Senadores estavam muitos 
preocupados em preservar os traba­
lhos do Senado. Humberto Lucena 
tranquilizou-os dizendo que, de parte 
de sua bancada de 45 Senadores, se 
quatro deles aderissem à proposta 
da bancada da Câmara seria "um su­
cesso". O Senado vai preservar a sua 
Mesa e seu funcionamento a qual­
quer custo e, no curso da reunião, 
pôde ser ouvida a expressão "crise 

institucional. 
Sobre isto, logo após, o Senador 

Chiarelli declarou: 
'— Há condições de tranquilidade 

para se fazer uma Constituição. 
Quem veio com intenção de cassar 
mandantos e tirar o poder de fiscali­
zação do Legislativo está criando o 
caos e não a ordem necessária. Se 
for preciso, nós defenderemos a ins­
tituição com todos os intrumentos 
jurídicos legítimos. 

Os Senadores consideram a tenta­
tiva da bancada do PMDB na Câma­
ra, de não eleger as Mesas da Câma­
ra e Senado, como inconstitucional. 
É geral a opinião de que a atual 
Constituição deve vigir até a pro­
mulgação da nova. E foi com base na 
atual que a Constituinte foi convoca-
da e os Deputados e Senadores elei­
tos. 

Lysâneas Maciel é escolhido como anticandidato 
BRASÍLIA — "A rebelião das 

consciências". Utilizando esta frase 
antiga de Ulysses Guimarães, um 
grupo de Deputados dos mais diver­
sos partidos lançou, ontem, o nome 
do Deputado Lysâneas Maciel, PDT-
RJ, como anticandidato à Presidên­
cia da Mesa da Constituinte. 

Lysâneas aceitou a indicação e 
conta com apoio de vários Deputados 
do PMDB, entre eles Cristina Tava­
res, adeptos da candidatura de Fer­
nando Lyra e membros do antigo 

grupo do "MDB autêntico". 
A ideia do anticandidato transi­

tou, primeiro, entre os pequenos par­
tidos, por proposta de Haroldo de Li­
ma, Líder do PC do B. Mas ontem já 
havia ganho um maior espaço, atin­
gindo setores descontentes do pró­
prio PMDB. 

A candidatura de Lysâneas Maciel, 
de início, pretende ocupar um espa­
ço político na sessão que elegerá o 
Presidente da Constituinte, provo­

cando pronunciamentos dos candida­
tos e dos Líderes de todos os parti­
dos. Para o Deputado José Genoíno 
(PT-SP), um dos articuladores da an-
ticandidatura, o PMDB abriu uma 
pequena brecha ao propor uma 
Constituinte exclusiva. "Agora va­
mos tentar escancarar mais ainda 
este espaço", disse. 

A ironia, para os pequenos parti­
dos, é que este anticandidato se con­
trapõe a um ex-anticandidato, o pró­
prio Ulysses Guimarães. 

BRASÍLIA — O Senador Afonso 
Arinos (PFL-RJ) disse ontem que a 
Constituinte exclusiva só é possível, 
juridicamente, com a aprovação de 
uma emenda constitucional, votada 
por dois terços de deputados e sena­
dores, alterando a emenda que con­
vocou a Assembleia. No almoço de 
que participou ontem, na casa do Mi­
nistro Raphael de Almeida Maga­
lhães, Arinos se declarou preocupa­
do com a decisão da bancada federal 
do PMDB e repetia: "Acho isso mui­
to estranho, muito estranho". 

Arinos recebeu um telefonema do 
Presidente Sarney e saiu pouco de­
pois, sem dizer para onde ia. 

— Se a moção for aprovada, se­
rá criado um desequilíbrio institu­

cional muito grave. Se a Câmara 
suspender a eleição de sua Mesa Di­
retora, terá pela frente um fato con­
sumado, que é a eleição da Mesa do 
Senado — disse. 

Arinos ressaltou que a emenda 
que convocou a Constituinte "é mui­
to clara ao dizer que os constituin­
tes, antes de mais nada, são deputa­
dos e senadores". E acrescentou: 

— Mas se a decisão da exclusivida­
de foi viabilizada politicamente, no 
meu entender, caberá ao Supremo 
Tribunal Federal dirimir a questão. 
Eu entendo, e creio que o STF tam­
bém entenderia assim, que a Câmara 
não pode sobrepor-se à Constituinte, 
decidindo sem a participação dos se­
nadores eleitos em 86 e 82. 

Pequenos partidos querem 
falar na sessão de abertura 

BRASÍLIA — Inconformados com 
o programa da sessão inaugural da 
Assembleia Constituinte, que não 
prevê outros discursos além do que 
será proferido pelo Presidente do 
STF, Ministro Moreira Alves — que 
presidirá os trabalhos de instalação 
—, os pequenos partidos passaram 
todo o dia de ontem se articulando 
para garantir a cada Líder o direito 
de falar por cinco minutos. 

Líderes do PDS, PDT, PT, PTB, PC 
do B, PDC e PL reuniram-se logo 
cedo para discutir o assunto e che­
garam à conclusão de que a instala­
ção da Constituinte perderia muito 
do seu brilho e dimensão se os par­
tidos com representação no Congres­
so Nacional não se pronunciassem. 
•Os Líderes desses partidos estão dis­
postos a recorrer a Moreira Alves, 
caso os entendimentos com o PMDB 
sejam infrutíferos. 

Na tarde de sexta-feira, o Líder do 
PDT, Brandão Monteiro, procurou 
Moreira Alves para se inteirar dos 
procedimentos que serão adotados 
na sessão de hoje. Segundo ele, o 
PDT não foi informado de nada. Re­
cebeu apenas o convite formal para 
a sessão de instalação e a programa­
ção oficial. O Presidente do STF dis­
se a Brandão que não recebeu qual­
quer orientação da Câmara para 
conduzir os trabalhos e decidiu se­
guir o Regimento Comum do Con­
gresso. E quer uma sessão rápida. 

— Não podemos permitir que a 
Constituinte se instale como um con-
gressinho qualquer — disse o De­
putado Bonifácio de Andrada (MG), 

que representou o PDS na reunião. 
— O Presidente do STF está ali para 
cumprir formalidades protocolares. 
Se Moreira Alves seguir o Regimen­
to Comum, não teremos direito de 
falar. Se o Moreira quer uma ses­
são rápida, é porque não quer dis­
cursos e não quer discursos porque 
não quer confusão. O Planalto e os 
comandos responsáveis do PMDB 
soltaram a Assembleia Constituinte 
e agora estão com medo dela. 

Os Líderes dos pequenos partidos 
estão preocupados também com a 
sessão que vai eleger o Presidente da 
Constituinte. Enquanto o PDS, PCB, 
PL e PDC querem eleger o Presiden­
te o mais rápido possível, para que a 
Assembleia passe a funcionar efeti-
vamente, os demais partidos defen­
dem a eíaboração de um regimento 
provisório que oriente os trabalhos 
nessa sessão. 

A Líder do PT, Deputada Irma 
Passoni (SP), insistiu na necessida­
de de o Regimento definir questões 
de ordem técnica, como, por exem­
plo, a da votação . 

No fim da reunião, os pequenos 
partidos concordaram que, apesar de 
ser impossível a formação de um 
bloco interpartidário que reúna cor­
rentes politicas tão heterogéneas, 
eles deverão trabalhar juntos em al­
gumas questões, durante a Consti­
tuinte, para não serem esmagados 
pelo que classificaram de "rolo com­
pressor do PMDB". 

— Se não juntarmos as nossas for- | 
ças, seremos esmagados pelo PMDB / 
— disse Roberto Freire, do PCB. / 


